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1 INTRODUÇÃO

Apesar do processo de envelhecimento ser recente no Brasil, a população idosa em nosso país é a maior do mundo. Com o envelhecimento surge a diminuição da densidade mineral óssea (DMO) das vértebras, que determina uma diminuição no tamanho da coluna vertebral, onde ocorre a deterioração microarquitetural das trabéculas ósseas. Se acompanhada da osteoporose, este processo se agrava, acarretando em uma série de deformidades na coluna e modificações posturais. (REBELATTO et al, 2006; RENNÓ et  al, 2004). Segundo Teixeira & Carvalho (2007) o método mais utilizado para avaliar o grau da cifose torácica é a medição do ângulo de Cobb, pelo método radiográfico. Por ser uma técnica de custo elevado e expor os indivíduos à radiação é pouco utilizado no acompanhamento de pacientes. Por isso, outros métodos têm sido utilizados, entre eles destaca-se o método flexicurva, que permite uma avaliação rápida, de baixo custo e não-invasiva da hipercifose.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

É um estudo transversal descritivo. Foi realizada uma avaliação através do método flexicurva, que consiste no uso de uma régua flexível feita de chumbo e coberta por uma régua sintética de 60 cm, que permite ser moldada na superfície onde é fixada, mantendo a forma quando é retirada deste molde. (TEIXEIRA E CARVALHO, 2007). A avaliação foi realizada em indivíduos voluntários do sexo feminino com média de idade 77,6±5,3. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Foram selecionados 21 pacientes do sexo feminino que atendiam aos critérios de inclusão do estudo, estar acima de 70 anos de idade, e residentes do Asylo de Pobres de Rio Grande-RS. Depois de colhidos os dados, os resultados foram quantificados através do programa SPSS Statistics 21.0. A análise do índice de cifose torácica obtido mostrou que 34% (n=7) da amostra total do estudo apresentaram ângulo de curvatura da cifose dorsal dentro dos padrões de normalidade apresentados na literatura, enquanto 66% (n=14) revelaram resultados acima de 56,8º, o limite de normalidade para idosos, segundo Bradford (1994). No presente estudo observou-se que não há relação entre o ângulo da curvatura cifótica dorsal e faixa etária das pacientes, corroborando com os resultados de Lojudice et al (2006), que afirmaram em seu estudo que não há associação entre os valores normais e os alterados do índice da cifose torácica quanto a idade categorizada e ao tipo de trabalho praticado pelos indivíduos da amostra.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados do presente estudo, obtidos nas condições descritas anteriormente permitem concluir que na amostra avaliada a incidência de hipercifose torácica não mantém uma relação com a faixa etária das pacientes. Com base nos resultados, foi possível concluir que entre as idosas estudadas a média de idade foi 77,6 anos, configurando uma idade de pessoas fisicamente inativas em sua maioria. Embora não exista uma preocupação total da amostra com a prática de hábitos saudáveis, a maior parte das idosas relata não realizar nenhuma atividade física ou de lazer contribuindo para o enfraquecimento muscular de característica senil, levando a deformidades posturais adquiridas.
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